PENTECOSTES - ABRIR PORTAS

Mostramo-nos portadores do “Espírito” quando tornamos a vida mais dinâmica, desenvolvemos potencialidades e, corajosamente, cultivamos um contato aberto com nós mesmos e com os outros. Será uma nova Pentecostes: o Espírito une o que está desagregado, traz consolo onde há angústia, aquece o que está frio, reanima o que está morto. O Espírito é bem mais que  empenho. Dádiva que desce das alturas, dom máximo, ele é inspiração de Deus em nós. 

Há Espírito em nossas relações, na medida em que abrimos espaço para a singularidade do outro, com respeito e compaixão, libertando-nos do isolamento e mergulhando no fervilhar da vida. Nesse caso, está em jogo o esforço que nos desprende dos laços estreitos do aqui e agora e nos insere, confiantes, em dimensões bem maiores do que nossa própria medida. Graças à ação do Espírito, nos elevamos, em clima de partilha, acima de nossas limitadas possibilidades.

Quando isso acontece, libertamo-nos de nós mesmos e superamos a própria individualidade, conferindo maior amplitude e profundidade à nossa vivência. Espírito tem a ver com esse desdobramento de si, em que a pessoa se encontra na luz de sua verdade, na condição de ser um mistério para si e faísca de Deus, em meio à multiplicidade de seres, experiências e situações. Em hebraico, espírito–“ruah”– hálito, o insinua: navegar em um sopro vivificador.

Espírito é amor como dinamismo que dispõe ao encontro em que, na diversidade, a fragmentação é superada pela integração na comunhão. Ele possibilita viver a transcendência na realidade do aqui e agora, de modo que nosso eu deixe de ser algo alienado, separado, conjugando-se com o outro que encontra porta aberta para se conhecer e se assumir. A Bíblia fala de “carne” como egocentrismo, que se fecha na segurança de posse, status e poder. 

“Não apagueis o Espírito” (São Paulo). Como fazer para que o Espírito prevaleça em nossa comunidade? Cada um sabe como é difícil superar preconceitos e relativizar uma opinião; para não falar de um estado de ânimo pessoal ou coletivo de angústia e depressão. É decisivo o espírito comunitário, uma perspectiva coletiva, em que ninguém se feche dentro dos limites de seu limitado interesse próprio. Pentecostes é, sobretudo, exercício de diálogo e cooperação. 
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